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Tarifaços podem levar 
Trump a perder Congresso

EDITORIAL

A decisão de Donald Trump de ampliar tarifas sobre produtos 
importados, sob o argumento de proteger a indústria e os empregos 
norte-americanos, inaugura mais um capítulo de sua política econô-
mica baseada no confronto. Mas a reação de 25 estados dos Estados 
Unidos, que recorreram à Justiça para contestar o novo tarifaço, 
revela que a disputa já ultrapassou o campo comercial e se transfor-
mou em um problema político interno de grandes proporções.

Embora o protecionismo dialogue diretamente com parte do 
eleitorado de Trump, especialmente em regiões industriais afetadas 
pela concorrência estrangeira, os impactos econômicos das tarifas 
tendem a atingir empresas, produtores rurais e consumidores 
americanos. O aumento dos custos de importação pode pressionar 
a infl ação, reduzir a competitividade de setores dependentes de in-
sumos estrangeiros e provocar retaliações comerciais de parceiros 
internacionais. Quando isso ocorre, o discurso nacionalista perde 
força diante do bolso do cidadão.

A ofensiva judicial liderada por estados governados por demo-
cratas, e também por alguns administrados por republicanos preo-
cupados com os efeitos econômicos locais, demonstra que o descon-
tentamento extrapola as divergências partidárias. Governadores, 
empresários e entidades do setor produtivo argumentam que a polí-
tica tarifária concentra excessivo poder no Executivo e compromete 
economias estaduais fortemente integradas ao comércio internacional.

Do ponto de vista político, Trump enfrenta um duplo desafi o. O 
primeiro é jurídico: caso os tribunais imponham limites à medida, 
sua imagem de líder capaz de agir sem restrições sofrerá desgaste. 
O segundo é eleitoral. Se os efeitos do tarifaço forem traduzidos em 
preços mais altos, queda nos investimentos e perda de mercados 
externos, adversários terão um argumento poderoso para respon-
sabilizar diretamente a Casa Branca pelos prejuízos.

Ainda assim, seria precipitado decretar um enfraquecimento defi -
nitivo do presidente. Trump construiu sua trajetória justamente trans-
formando embates institucionais em combustível político, apresen-
tando-se como vítima de uma elite burocrática e judicial que, segundo 
sua narrativa, tenta impedir mudanças profundas. A judicialização 
poderá, portanto, reforçar a mobilização de sua base mais fi el.

O desfecho dessa disputa dependerá menos dos discursos e mais 
dos resultados concretos. Se a economia absorver os impactos e os 
empregos forem preservados, Trump poderá reivindicar o sucesso 
de sua estratégia. Mas, se os custos recaírem sobre consumidores e 
empresas americanas, o tarifaço poderá deixar de ser uma demons-
tração de força para se transformar em um dos maiores passivos 
políticos de seu governo.

Ao escalarem irmãos para ocuparem a 
primeira suplência das chapas que enca-
beçarão na disputa pelo Senado, Michelle 
Bolsonaro (PL-DF) e Ciro Nogueira (PP-PI) 
ressaltaram o absurdo que é existência 
desses reservas de luxo, versôes dos sena-
dores biônicos criados pela ditadura.

Os suplentes são cidadãos sem voto elei-
tos na carona do titular. Ao votarmos em 
um candidato ou candidata para o Senado 
subscrevemos também os nomes de seus 
dois suplentes, o primeiro e o segundo. No 
caso de impedimento — defi nitivo ou tem-
porário — do titular, o primeiro suplente 
entra em campo. Caso este precise ou quei-
ra se afastar será a vez de seu reserva as-
sumir a cadeira.

Esta excrescência institucional foi cria-
da pela Constituição de 1946, que passou a 
prever um suplente. Ao, em 1977, baixar o 
Pacote de Abril, o presidente Ernesto Geisel 
inventou o suplente do suplente, mantido 
na Constituição de 1988.

Os cargos de suplente são valiosos, usa-
dos como moeda de troca. Servem também 
para dar emprego a parentes, pessoas que 
manterão a fi delidade ao titular que queira 
se afastar (a atual suplente de Nogueira é 
sua mãe, Eliane Nogueira, que tomou conta 
do mandato do fi lho quando ele foi minis-
tro de Jair Bolsonaro).

Nos tempos em que o fi nanciamento de 
campanhas eleitorais dependia de doações 
privadas e não ofi ciais, não era raro que o 
suplente fosse alguém de muitas posses. O 
empresário Pedro Piva foi escolhido para 
suplente de José Serra em 1994. Com a pre-
visível ida do titular para o ministério de 
Fernando Henrique Cardoso, coube a Piva 
exercer o mandato por cinco anos. 

E olha que a eleição para o Senado é 
dureza; diferentemente do que ocorre com 
candidatos à Câmara dos Deputados, os 
que buscam vaga no plenário azul enfren-
tam uma disputa majoritária, dependem 
de seus próprios eleitores, não são benefi -
ciados pelo voto de legenda. 

Escolhido pela primeira-irmã para ser 
seu suplente, Diego Torres Dourado está 
acostumado a ganhar cargos: virou asses-
sor no Senado em 2021; depois, ganhou 
emprego do governador de São Paulo, Tar-
císio de Freitas (Republicanos).

Anunciado pelo irmão Ciro, Raimun-
do Neto e Silva Nogueira é empresário. A 
exemplo do irmão senador, também é in-
vestigado no caso Master — este ano, che-
gou a usar tornozeleira eletrônica.

Cabe ao Congresso a ser eleito em outu-
bro acabar com esses sem votos — no limi-
te, o deputado mais votado do partido em 
determinado estado poderia ser convocado 
para substituir um senador. Uma solução 
precisa ser encontrada para acabar com 
algo que nega a representação popular e 
incorpora da pior maneira a história de po-
líticos defenderem as famílias — as deles.

A equipe da campanha do senador Flávio 
Bolsonaro (PL-RJ) para presidente da Repú-
blica avalia se ele não deve participar dos 
debates transmitidos pela TV e por rádios se 
o presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
que é candidato à reeleição, decidir não 
comparecer.

Lula, por sua vez, já avisou que não 
pretende se expor a debates, já que, muito 
provavelmente, ficaria isolado contra to-
dos os outros presentes. Se transformaria 
apenas em uma espécie de alvo fixo, pron-
to para receber uma saraivada de tiros 
dos adversários.

Para o PL, Lula é o verdadeiro adversário 
de Flávio. Os bolsonaristas consideram que 
os demais principais candidatos da direita 
– Ronaldo Caiado (PSD), Renan Santos (Mis-
são) e Romeu Zema (Novo) – são, na verda-
de, potenciais aliados de Flávio no eventual 
segundo turno.

Segundo a pesquisa BTG Pactual divulga-
da nesta segunda-feira, 3, Lula tem 41% das 
intenções de voto no primeiro turno contra 
37% de Flávio Bolsonaro. Caiado marca 5%, 
Renan, 4%, Zema vem com 3% e todos os ou-
tros candidatos, no máximo, conseguem 1% 
das intenções de voto, ou não pontuam.

Portanto, para a cúpula da campanha, 
um debate sem Lula, seria uma aventura 
para Flávio Bolsonaro, com risco de ele se 

tornar foco de críticas dos seus aliados ali 
presentes. Não ganharia um só voto e cor-
ria o risco de criar inimigos entre potenciais 
aliados para o segundo turno das eleições.

A pesquisa BTG Pactual trouxe outra pés-
sima notícia para Caiado, Zema e Renan: 
o empate técnico de Flávio Bolsonaro com 
Lula no segundo turno. O petista pontuou 
46% das intenções de votos no segundo tur-
no contra 45% de Flávio. O levantamento 
traz ainda uma provável derrota de todos os 
outros na simulação de segundo turno.

O melhor colocado desse segundo bata-
lhão é Ronaldo Caiado, que chega a pontuar 
42% das intenções de votos contra os 46% 
de Lula. Mas isso não lhe adianta muito, en-
quanto Flávio Bolsonaro continuar resilien-
te – como continua – sendo o mais cotado 
para ir ao segundo turno.

Ou seja, a pesquisa mostra que o fi lho do 
ex-presidente Jair Bolsonaro se consolidou 
como o adversário de Lula, não abrindo es-
paço, por enquanto, para nenhum dos ou-
tros nomes da direita.

O voto dos eleitores estaria praticamen-
te cristalizado, com Lula e Flávio Bolsonaro 
em um patamar mais acima e distantes dos 
adversários.

O que deixa a equipe do PL maais assusta-
da é que a comparação com a eleição de 1998. 
O então presidente, Fernando Henrique Car-
doso (PSDB), também decidiu não participar 
de debates. Afi rmou que precisava focar na 
administração do país e no combate à crise 
econômica internacional da época.

Com essa estratégia FHC evitou o con-
fronto direto com Lula na TV e nas rádios 
e acabou vencendo a eleição já no primeiro 
turno. Exatamente o que o PT mais quer.

Senado não é 
ação entre irmãos

Sem Lula nos 
debates, Flávio 
Bolsonaro avalia 
não ir também
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Jornalista e escritor

OPINIÃO DO LEITOR
Renasce
Lando Norris é o nome dele! Tem que respeitar o atual campeão 
mundial! Norris é o vencedor do GP da Hungria da F-1 e renasce para a 
temporada de 2026! Agora, a Fórmula 1 entra em férias até o dia 23 de 
agosto, quando teremos o Grande Prêmio da Holanda! 
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